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A³EM - SEMOP-BH desde 1973 
Associação dos Antigos Alunos da Escola de Minas 

Sociedade dos ex-alunos da Escola de Minas de Ouro Preto em BH. 
INFORMATIVO Nº 204 - Belo Horizonte – Setembro/2023 

almoço sexta-feira, no Minas II às 12:00 h 
...onde estiver, esteja conosco é a tradição de ser ex-aluno 

                                      cum mente et malleo 

.41ª Diretoria da SEMOP BH 2023 – empossada em 01/Abr/2023. 
Presidente – Lauro Expedito Esteves Casaes, EMOP/1961, 1° Vice –Geraldo Rocha Filho, EMOP/1977 
2° Vice –Naldo Torres, EMOP/1962, Secretário –Antônio Geraldo de Pádua Junior, EMOP/1973, 2° Secretário –Wilson 
Roberto Grossi, EMOP/1981, Tesoureiro –José Carlos Bicalho, EMOP/1976, 2º Tesoureiro –José Fortunato Mendes, 
EMOP/1969, Diretor Social –Waldemar de Abreu Coelho, EMOP/1978, Diretor Social Adjunto –Rafael Magno de 
Oliveira, EMOP/2019, Diretor de Comunicação –Fernando Antônio Peixoto de Villanova, EMOP/1979. Conselho 
Consultivo: Presidente – João Batista Sabino, EMOP/1951, Vice: José Ary Gomes Adeodato, EMOP/1961, 
2ºVice: Romero Machado Correa, EMOP/1961, Conselheiros: João Epifânio de Andrade Lima, EMOP/1962,  Lázaro de 
Freitas, EMOP/1963, Floriano Garcia Costa, EMOP/1964, Hugo Lukschal Soares, EMOP/1964, José de Matos Neto, 
EMOP/1964,  e Marcos José Soares, EMOP/1973. 

1876 - 2023 - 147º Aniversário da Escola de Minas – Cinquentenário da SemopBH 
Venha participar, envie-nos mensagens através do e-mail: semopbh@gmail.com 

Esta chegando o DOZE, só sabe o que é quem passou pela Escola de Minas de Ouro Preto. Ocasião onde 
ocorrem muitos encontros e  reencontros que fazem a história de uma tradicional e centenária instituição 

de Ensino Brasileira criada por D.Pedro II com orientação cientifica do Prof. Claude Henry Gorceix. 

 
Convite para Comemoração do 147º Aniversário da Escola de Minas 

 
Convite para o 81º Aniversário da AAAEM programa na sexta dia 13/10/2023, Assembleia às 10 horas no 

Anexo do Museu Inconfidência e ás 12 horas na Casa do Antigo Aluno descerramento de placas e uma 
tarde poética musical com antigos alunos e os Patrocinadores 

mailto:semopbh@gmail.com
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Pinacoteca Emopiana: Aguardamos pinturas, desenhos, gravuras, aquarelas que retratam nossa Escola de 
Minas de Ouro Preto, mencione a quem pertence e o autor, a foto em jpg.

  
139º Quadro: de Eder/2019 na Churrascaria Ouro Preto, Rua Direita. Quadro da 44ª Turma 1923 da 

Escola de Minas (Cem anos) (foto de Antônio de Matos Filho-ETFOP/1986) 
Biblioteca Emopiana: Aguardamos fotos de Livros que mencionam a Escola de Minas de Ouro Preto  

   
193º Livro :  “Fundamentos de Sondagem a Percussão” coautoria de Antônio Geraldo da Silva-

EMOP/1973, 194º Livro  “Coleção de Minerais, Pedras Preciosas e Gemas do Brasil-3 Volumes” de 

Carlos Cornejo e Andrea Bartorelli com a colaboração de Álvaro Lúcio-EMOP/1949. 

 

 Enquanto isso assim foi setembro na SemopBH 

 
Encerrando o trimestre com 172 presenças de 49 ex-Alunos e 1 ex-Aluna, visita da filha e genro do Prof. 
João Carlos Magalhães Lessa-EM/1944 e o nosso decano Prof. Fernando Versiani dos Anjos-EM/1960. 

Aniversariantes de Setembro/2023 

Aldo Waney Ribeiro Grossi-1964, Alexandre Mendo Gomes de Souza-FUMEC-1987, Aloisio Moreira-1967, 
Antônio Carlos de Moraes Sarmento-1965, Antônio Francisco Soares Leal-1980, Cláudio Magalhães de 

Castro-1974,  Francisco Nogueira Fontenelle-1963, Geraldo Yasugiro Omachi-1999, 
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Ildeo Fantini-1961, Leonardo Apparício da Silva-1977, Luiz Bigonha Gazzola-1968, Luiz Otávio Baumgratz 

Delgado-1991, Márcio de Carvalho Ferreira-im-1963, Maurílio Mansur dos Reis-1981, PatriciaTonidandel 

Schettini-1999, Paulo Roberto Haman Barcellos-1965 

Paulo Eduardo Melo da Cunha-1981,Reginaldo Gomes da Silva-1995, Rodrigo Ângelo Toffolo-sf-2003, 

Roberto Rocha Borba-1969, Théo Amorim-1959, Vandersoni Monteiro Vieira de Moraes-2004, 

Weber de Pádua-1964 e Yanne da Silva Queiroz-2015.(segue ao nome ano de formatura, im-in 

memorian, sf-sem foto). 

Lembranças Centenárias e Tradições 

Claude-Henri Gorceix – Saint Denis de Mur – França. (1842-1919) seus restos mortais foram transferidos 
para Escola de Minas de Ouro Preto em 11/Outubro/1970 –Informativo da SemopBH nº66 de Março/2012).  
Até 1950, 74 anos da criação formaram-se em 72 turmas 824 profissionais: 639 de Engenharia de Minas, 
a partir de 1892 com regalias em Civil e de 1949 Metalurgista, 128 Agrimensores, 40 Engenheiros 
Geógrafos e 17 Químicos Industriais. 
Na 8ª Turma 1886 formaram 2 Agrimensores.(até 1950, 72 Turmas e 71 Turmas de Engenheiros) 
1953- 74ª Turma EMOP-Engenheiros de Minas, Civis e Metalurgistas: 

Afonso Ligorio da Silva, nascido em Ouro Preto, foi consultor com escritório de 
construções civis em Belo Horizonte, Aiglimont José de Siqueira, nascido em 
Tupaciguara/MG,foi Geólogo da Petrobrás, , Engenheiro da Laminação da Acesita e 
Professor de Geologia da Escola de Minas, Alberto do Prado Barros, nascido em Divina 
Pastora/SE, foi Engenheiro da Magnesita em Brumado/BA, Armênio de Lima e Silva, nascido em 
Santa Cruz do Escalvado/MG, foi Engenheiro da Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira, em João 
Monlevade/MG, Cassio Lanari Guatimosim, nascido em Belo Horizonte, foi Diretor do Parque 
Metalúrgico da Escola de Minas de Ouro Preto, Chefe da Laminação Dedini em Piracicaba/SP, dos 
Altos Fornos da Cia Ferro Brasileiro em José Brandão/M/Caeté/MG, especialização em siderúrgicas 
no Japã, e Chefe da Divisão de Mineração da Usiminas, Edilberto Nascimento, nascido em 
Goiandira/GO, onde foi empresário, Gilberto José Damasceno, nascido em Tambaú/SP, foi 
Engenheiro da Construtora Boeckel& Garzon, Chefe de Divisão da Mineração Casa de Pedra/Cia 
Siderúrgica Nacional , Chefe de Divisão da Mina Cauê da Cia Vale do Rio Doce, Superintendente das 
Minas da Cia Mineração Novalimense-HANNA, Chefe do Depto Técnico da Mannesmann Mineração 
S/A, Chefe do Depto Técnico de Equipamentos de Mineração da expansão da Mecantil, Chefe do 
Depto de vendas  de Equipamentos da COMAQ, Gerente da ATLAS COPCO  Brasileira S/A em Belo 
Horizonte, Diretor da METAMIG S/A e Professor do Depto de Engenharia de Minas da UFMG, 
Guanahyro Antunes de Aguiar, nascido em Além Paraíba/MG, Geólogo na Bacia do Reconcavo 
Bahiano da Petrobras, , Supervisor de Geologia de Exploração do Norte da PETROBRAS, 
especialização em Geologia na Universidade de Stanford, José Abrão, nascido em Barbacena/MG, 
Chefe do Laboratório Metalografico, Chefe do Departamento de Controle e Pesquisa da Usina de 
Monlevade da Cia. Siderúrgica Belgo- Mineira, especializou-se nas Usinas  de Belval, Dommeldange 
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e IRSID na Europa, co-autor do Estudo Metalografico de Chapas SAE 1025 Laminadas a Quente e 
Tratadas Termicamente (ABM- Boletim n.63, v .17, março de 1961) e Controle de Qualidade numa 
Usina Siderúrgica (ABM Boletim nº16, v´19, maio de 1963), Pierre Echternach, nascido em 
Luxemburgo foi Engenheiro da Aluminio Minas Gerais S/A em Saramenha e Professor da Escola de 
Minas de Termodinâmica, Rubens Vieira Brant, nascido em Manhumirim/MG, empresário, Smuli 
Berman, nascido em Atachi, Rumania, Waldo Falabela Gribel, nascido em Mar de Espanha/MG, 
Geólogo Departamento de Exploração da Região Bahia Nordeste-Petrobras, Engenheiro da CEMIG, 
Chefe do Depto de Minérios da Mina Casa de Pedra da Cia Siderúrgica Nacional, com estágios 
técnicos na América do Norte, Europa e África, Engenheiro Assistente Técnico–Administrativo da 
Vice-Presidência da Companhia Meridional de Mineração, publicou “Problemas de Pesquisas e Lavra 
de Minério de Ferro” em Conferência realizada em 1960 no Simpósio da SICEG/EMOP, e  Wilson 
Zimbres, nascido em Rio Preto/SP, foi Engenheiro da PETROBRAS, trabalhando em Salvador/BA. 

Sem exagero pode-se dizer, que a tradição belíssima da Escola de Minas se confunde 
com o nome de Gorceix” 

Ser Engenheiro pela Escola de Minas é merecer a confiança como os relógios suíços, a casimira 
inglesa e o champanhe francês ...(Revista Manchete Nº 154 de 26/06/1954 – Informativo SemopBH nº 155). 
EMOPianas... 
 

 
Medalha da Ordem Nacional do Mérito Científico na Categoria de Bi-Centenário do Ministério da Ciência 
eTecnologia e Inovação, a Escola de Minas de Ouro Preto, Diretor Prof. José Alberto Naves Cocota Junior-
34º Diretor da Escola de Minas e a Ministra CT&I Engª Eletricista Luciana Barbosa de Oliveira Santos. 
 

   
Serafim Carvalho Melo Jardim-EMOP/1970 recebendo o Diploma de Honra ao Mérito da ALMT em 

Cuiabã/MT. Emopianos em Brasília e SemopPoços de Caldas 
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Turma da Penitenciária, Emopianos de Aracaju e em Vila Cabanos 

 
SemopHG, SemopES presença do Prof. Cocota com Roberto e Helder 

 
Turma da FG, Encontro em Lisboa, SemopRio 

 
Homenagem da VALE a ex-Aluna Ignez Gomes Guimarães-EM/1970, Primeira Engenheira Geóloga da 
Escola de Minas. Comemoração dos 70 anos da SPÉ com os fundadores Prof. Walter José von Kruger-

EM/1938 e Dr. Victor Dequech-EM/1940 

  
Pré-Doze da SemopAlto Paraopeba e o Convite da SemopBH para o pré Doze em 11 de Outubro-Quarta 

feira, Camisa do Cinquentenário da SemopBH, disponível nos almoços 
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Histórias no Livro “Homens de Ouro Preto. Memórias de um Estudante” Pedro Demóstenes Rache-EM/1901 
Continuará até uma segunda edição do livro...continuaremos no próximo Informativo 
 

Contribuição Anual Voluntária a AAAEM, valor sugerido R$100,00 
Campanha do Restauro da Casa do Antigo Aluno da Escola de Minas. Colabore  faça um PIX o nº é o 

CNPJ 18.295.766/0001-06  -  ITAÚ – Agência 8119 – Conta 20.525-3 –  
a3em.hg@gmail.com -  (31)3551-5488 

 
Homenagem ao antigo aluno decano da Escola de Minas de Ouro Preto Engenheiro de Minas 

Metalurgista e Civil ÁLVARO LÚCIO aos 98 anos:  
Engenheiro de Minas, mineralogista, colecionador e comerciante de minerais Álvaro Lúcio. Nasceu em São 

Joaquim, Santa Catarina. Na época, São Joaquim, localizada no alto da Serra do Rio do 
Rastro, era uma cidade muito pequena e de difícil acesso. Para estudar ele devia ir para 
Florianópolis numa viagem que durava quatro dias, descendo a Serra do Rio do Rastro, 
sendo dois dias a cavalo. No percurso de São Joaquim a Bom Jardim, numa estrada 
recentemente concluída, ficava fascinado pelas drusas de quartzo e ametista que podiam 
ser vistas nos cortes da estrada. Começou, então, a sua paixão pelos minerais. Formou-
se Engenheiro de Minas Metalurgista e Civil, pela Escola de Minas de Ouro Preto em 1949. 
Os arredores de Ouro Preto, muito rico em espécies minerais, contribuíram para consolidar 
sua paixão, mas as amostras coletadas eram doadas para o Museu da Escola de Minas, 
seguindo uma bela e longa tradição. Logo após a formatura, foi trabalhar na mineradora 
Magnesita S.A., em Brumado, na Bahia. Essa empresa, sediada em Belo Horizonte, extrai 

das jazidas da Serra das Éguas, no Município de Brumado, a matéria-prima dos refratários de magnesita, 
essenciais para as indústrias metalúrgica e de cimento. Para sua felicidade, Pedra Preta, uma das jazidas, é 
riquíssima em espécies minerais e seu entusiasmo pela coleção de minerais explodiu, sendo o único 
colecionador que possuía espécimes que representavam toda a paragênese dessa importante 
jazida. Teve seu doutorado iniciado nos Estados Unidos e concluído na Universidade Federal de Minas 
Gerais. Trabalhou no Magistério de Metalurgia Extrativa e como consultor técnico de várias empresas nos 
setores de calcinação e siderurgia. Escreveu diversos livros técnicos e artigos publicados em revistas 
especializadas nacionais e estrangeiras. Em 1971, conforme rememora Wendell Wilson em Coleções Minerais 
do Brasil (Cornejo e Bartorelli, 2020): “O segundo número da revista continha um editorial de uma página 
(“Localidade – Minas Gerais, Brasil”) do editor John White, especialista em museus do Smithsonian Institution. 
No editorial, ele lamentou a falta de dados precisos e detalhados sobre as localidades de espécimes 
brasileiros, e ofereceu a The Mineralogical Record como um fórum para qualquer especialista em mineralogia 
do Brasil que estivesse disposto a escrever artigos sobre as localidades brasileiras. Duas edições depois, em 
janeiro-fevereiro de 1971, veio a primeira resposta: um artigo intitulado “Localidade: Minas Gerais, Brasil – 
Uma resposta”, de Álvaro Lúcio. Ele listou 49 espécies acompanhadas de informações sobre as 
localidades de cada uma delas, ilustradas por um mapa.”Após cinco anos em Brumado, foi transferido 
para Belo Horizonte. Na época, a mina de ouro de Morro Velho, no Município de Nova Lima, estava em franca 
produção e era também uma jazida muito rica em espécies minerais. Os trabalhadores da empresa de 
mineração coletavam amostras nas cavidades do veio de quartzo aurífero e as comercializavam em Nova 
Lima, aonde ia nos fins de semana para adquirir amostras trazidas pelos mineiros. Assim como no caso das 
jazidas de magnesita de Brumado, tornou-se o único colecionador que contava com espécimes de toda a 
paragênese de Morro Velho, contando com uma scheelita vermelha considerada a melhor amostra desse 
mineral no mundo; inclusive, tendo publicado na revista The Mineralogical Record o artigo The Minerals 
of the Morro Velho Gold Mine, Brazil, em coautoria com Richard V. Gaines, em 1973. Porém, sua coleção 
não se limitava a Brumado e Morro Velho. Depois que passou a morar em Belo Horizonte, realizou frequentes 
viagens à região nordeste de Minas procurando minerais de pegmatito. Assim, o seu acervo conta com quase 
toda a paragênese dos pegmatitos de Minas Gerais. Além disso, possui também muitos minerais do Sul 
do Brasil e de diversos estados brasileiros. Em 1973, uma visita a sua coleção foi descrita por Wendell Wilson, 
durante sua estadia em Belo Horizonte: John White, Richard V. Gaines e Paul B. Moore se juntaram a nós por 
volta do meio-dia e fomos todos até a casa de Álvaro para ver sua bela coleção. Um exemplar de que me 
lembro em particular era das proximidades da Mina de Morro Velho: consistia numa placa do tamanho de uma 
mão de cristais brancos de dolomita com um único octaedro de scheelita de 2 cm, de um profundo 
vermelho-alaranjado, e um pequeno fio retorcido de ouro! Continua sendo um dos melhores espécimes 
minerais de qualquer tipo que eu já vi. Ele também tinha os melhores espécimes de novacekita e zeunerita 
do mundo (da Mina de Brumado – agora no Museu Mineralogia em Beirute), cristais de uvita e magnesita 
de Brumado, excelentes espécimes de fluorapatita rosa e siderita (também do Morro Velho), magníficos 

mailto:a3em.hg@gmail.com


204-7 
 

204º Informativo da SemopBH-A³EM – Setembro 2023 

espécimes de cristais de quartzo rosa e muitas outras amostras boas. Em 2010, Álvaro colaborou na edição 
da obra Minerais e Pedras Preciosas do Brasil, de Carlos Cornejo e Andrea Bartorelli, participando a 
seguir nas continuações daquela obra: Coleções Minerais do Brasil, em 2020, e Gemas do Brasil, em 2023, 
sempre aportando valiosas informações e apresentando algumas de suas seletas peças. Ao longo de sua 
extensa vida recebeu diversas homenagens pela sua contribuição ao desenvolvimento da metalurgia e seu 
pioneirismo na introdução da físico-química metalúrgica no Brasil. Em 2019, foi honrado com a 
denominação da “Sala Professor Doutor Álvaro Lúcio” do Museu das Minas e do Metal, da GERDAU, 
localizado na Praça da Liberdade, em Belo Horizonte. (por Carlos Cornejo autorizado em 09/09/2023) 

Notas Tristes: 
❖ Comunicamos com tristeza o falecimento em Criscíiuma/SC dia 

04/09//2022, do Antigo Aluno Engenheiro de Minas Ruyter Antônio 
Borges, 89ª Turma 1968. Natural de Araxá/MG, Minas/MG, foi Engenheiro 
de Minas de Carvão  em Santa Catarina, e transferiu-se para osetror 
empresarial onde criou a ENGEL Pisos Industriais. Em Ouro Preto morou na 
República Quitandinha, página 306 do livro República de Estudante/Eurico 

Martins de Araújo. A família e amigos nossos votos de pesar e solidariedade. 
 

❖ Comunicamos com tristeza o falecimento em Janaúba/MG dia 08/09//2023, 
da Antiga Aluna Engenheira Civil Ivana Márcia Ferreira de Oliveira, 107ª 
Turma 1986. Natural de Janaúba era empresária do setor de construção. Em 
Ouro Preto morou em república particular. A família e amigos nossos votos 
de pesar e solidariedade. 

 

 

❖ Comunicamos com tristeza o falecimento em Belo Horizonte dia 07/09//2023, do Decano dos   
Antigos Alunos Engenheiro de Minas Metalurgista e Civil Álvaro Lúcio, 70ª Turma 1949. 
Natural de São Joaquim/SC trabalhou na MAGNESITA em Brumado e Belo Horizonte, tornou-
se um grande colecionador de minerais, foi Professor de Fisico Química Física na Enenharia 
Metalúrgica da UFMG, teve participação e colaboração em vários livros de mineralogia, e de 
Fisico Química. Foi homenageado com a Sala Prof. Álvaro Lúcio, no Museu 
de Minas e Metais da GERDAU na Praça da Liberdade, com exposição de 
sua coleção de minerais raros. Em 30 de Março de 2023 recebeu o Diploma 
de Menção Honrosa da SemopBH por ser o Decano dos Antigos Alunos da 
Escola de Minas de Ouro Preto e fazer parte do grupo Nonagenários da 
SemopBH. Em Ouro Preto morou em pensão particular e na República 
Favela, página 46 do livro República de Estudante/Eurico Martins de Araújo. A família e 

amigos nossos votos de pesar e solidariedade. 
 

❖ Comunicamos com tristeza o falecimento em Belo Horizonte dia 22/09//2023, do Antigo Aluno 
Engenheiro Metalurgista José Eduardo Buschinelli Mamede, Beija, 92ª 
Turma 1971. Natural de São Paulo foi Engenheiro da Siderbras e Consultor 
em Controle de Qualidade em Siderurgicas. Em Ouro Preto morou na 
República Hospício, página 203 do livro República de Estudante/Eurico 
Martins de Araújo. A família e amigos nossos votos de pesar e solidariedade 
 

Envie  seu NOME onde NASCEU e um breve CURRICULUM, para compor a  2ª 
Edição do Livro-2026 “A Tradição de ser ex-aluno. Escola de Minas” 

 

  

Destaque da SemopBH: Repúblicas homenageadas pela Escola de Minas pelos 25, 50 e 75 anos 

A Escola homenageia também Repúblicas de 35, 45, 60, 65, 70 e 80 anos 


